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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo abordar sobre as técnicas de conservação da 

agrobiodiversidade praticados em comunidades tradicionais. A pesquisa foi realizada na 

comunidade de Remanescentes de Quilombo de Murumuru situada no município de 

Santarém-PA, por meio de observação direta e entrevistas realizadas com oito 

agricultores. A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das principais espécies 

cultivadas na Amazônia e constitui basicamente a alimentação dos povos tradicionais. No 

quilombo duas práticas de conservação de manivas-semente são utilizadas o decotado e 

o abafado. O decotado consiste em deixar parte da roça para compor a próxima e tem 

como finalidade a produção de manivas e mandioca, enquanto o abafado consiste em 

conservar as manivas-semente fora da área de produção abafando-as com folhas ou não 

embaixo da mata. Diante do cenário a grandes mudanças dos sistemas agrícolas, os 

quilombolas utilizam essas duas práticas como estratégias de conservação de sua 

agrobiodiversidade para manter a diversidade de seus sistemas agrícolas, a economia 

familiar e, principalmente os saberes tradicionais quilombola. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Agrobiodiversidade; Amazônia; Populações Tradicionais; 

Sistemas agrícolas tradicionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This paper aims to address the agrobiodiversity conservation techniques practiced in 

traditional communities. The research was conducted in the community of Quilombo de 

Murumuru Remnants located in the municipality of Santarém-PA, through direct 

observation and interviews with eight farmers. Cassava (Manihot esculenta Crantz) is one 

of the main species cultivated in the Amazon and is basically the food of the traditional 

people. In the quilombo two practices of conservation of seed cranes are used the low and 

the muffled. The decollete consists in leaving part of the field to compose the next one 

and its purpose is the production of manioc and cassava, while the stifled consists in 

keeping the seed cranes out of the production area by drowning them with leaves or not 

under the forest. Given the scenario of major changes in agricultural systems, quilombolas 

use these two practices as conservation strategies for their agrobiodiversity to maintain 

the diversity of their agricultural systems, the family economy and, especially, traditional 

quilombola knowledge. 

 

KEYWORDS: Agrobiodiversity; Amazon; Traditional Populations; Traditional farming 

systems 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso versa sobre a temática sistemas agrícolas 

tradicionais, focando nas práticas de conservação de manivas-sementes realizadas na 

comunidade quilombola Murumuru, localizada no município de Santarém-PA. 

 Como estudante quilombola do curso Interdisciplinar em Ciências Agrárias na 

Universidade Federal do Oeste do Pará campus-Santarém, percebi, a partir da minha 

convivência e experiência dentro do quilombo, a necessidade de pesquisar sobre as 

práticas de conservação da agrobiodiversidade daquele lugar, em especial as manivas-

sementes de mandioca e o processo de obtenção destas etnovariedades.   

Mesmo sabendo da importância das comunidades tradicionais para a conservação 

da agrobioversidade, percebo ainda a invisibilidade do reconhecimento dos saberes 

tradicionais, onde mais pesquisas devem ser feitas sobre a temática e assim poder tornar 

esses conhecimentos visíveis dentro e fora da comunidade. De acordo com a Eidt e Udry 

(2019), a FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura) avalia 

os sistemas tradicionais como principais responsáveis pela conservação on farm dos 

materiais genéticos como base para a agricultura, pois conseguem tornar possível o 

cultivo sob as diversas condições ambientais e ressalta que deveriam ser o centro das 

pesquisas. 

Frente a grandes mudanças que vêm ocorrendo ao longo do tempo e às diferentes 

possibilidades de uso da terra, os quilombolas optam por praticar a agricultura de 

subsistência como forma de resistência do povo contra os novos modelos de agricultura, 

onde a sustentabilidade e soberania alimentar devem ser mantidas tanto por questão de 

saúde quanto cultural. Segundo Adams (2000), a agricultura de subsistência, de corte e 

queima ou também chamada de agricultura itinerante é uma herança indígena adotada por 

várias populações, dentre elas os quilombolas.  

A população da comunidade quilombola Murumuru vem crescendo 

paulatinamente cada vez mais e com isso outras mudanças vêm ocorrendo, 

principalmente em relação aos saberes tradicionais. Essas mudanças geram preocupação, 

pois esses saberes vão ficando cada vez mais dispersos o que não pode ocorrer, pois eles 

representam a nossa identidade. Para Andrade et al. (2019), o SATQ - Sistema Agrícola 

Tradicional Quilombola é um conjunto de saberes e práticas tradicionais utilizados no 

cultivo de uma diversidade de plantas, onde os saberes devem ser repassados de geração 

a geração a partir da convivência para a perpetuação de seus conhecimentos. 
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 A partir da reflexão acima percebi o quanto é importante pesquisar também sobre 

as diferentes mudanças nas atividades agrícolas e mostrar para a nova geração que temos 

um papel fundamental na conservação da agrobiodiversidade e que, apesar das relações 

socioculturais não serem estáticas ao tempo e estão em constantes transformações, não 

podemos deixar para trás a nossa história, pois a oportunidade de ingressar na 

Universidade nos dá possibilidades de conhecer e aprender novas técnicas e agregar o 

conhecimento acadêmico ao tradicional para fortalecer as práticas já utilizadas no 

quilombo sem perder nossa ancestralidade, tornar conhecido o que se perdeu e tentar 

retomar no cotidiano práticas antigas. 

O trabalho é apresentado em forma de artigo conforme as normas da Revista 

Agroecossistemas, sendo dividido em resumo, introdução, material e métodos, resultados 

e discussão, conclusões e referências. 
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Práticas de conservação de manivas-sementes na comunidade quilombola 

Murumuru, Santarém-PA 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo abordar sobre as técnicas de conservação da 

agrobiodiversidade praticados em comunidades tradicionais. A pesquisa foi realizada na 

comunidade de Remanescentes de Quilombo de Murumuru situada no município de 

Santarém-PA, por meio de observação direta e entrevistas realizadas com oito 

agricultores. A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das principais espécies 

cultivadas na Amazônia e constitui basicamente a alimentação dos povos tradicionais. No 

quilombo duas práticas de conservação de manivas-semente são utilizadas o decotado e 

o abafado. O decotado consiste em deixar parte da roça para compor a próxima e tem 

como finalidade a produção de manivas e mandioca, enquanto o abafado consiste em 

conservar as manivas-semente fora da área de produção abafando-as com folhas ou não 

embaixo da mata. Diante do cenário a grandes mudanças dos sistemas agrícolas, os 

quilombolas utilizam essas duas práticas como estratégias de conservação de sua 

agrobiodiversidade para manter a diversidade de seus sistemas agrícolas, a economia 

familiar e, principalmente os saberes tradicionais quilombola. 

PALAVRAS-CHAVE: Agrobiodiversidade; Amazônia; Populações Tradicionais; 

Sistemas agrícolas tradicionais 

 

Conservation practices of seed cranes in the quilombola community Murumuru, 

Santarém-PA 

ABSTRACT: This paper aims to address the agrobiodiversity conservation techniques 

practiced in traditional communities. The research was conducted in the community of 

Quilombo de Murumuru Remnants located in the municipality of Santarém-PA, through 

direct observation and interviews with eight farmers. Cassava (Manihot esculenta Crantz) 

is one of the main species cultivated in the Amazon and is basically the food of the 

traditional people. In the quilombo two practices of conservation of seed cranes are used 

the low and the muffled. The decollete consists in leaving part of the field to compose the 

next one and its purpose is the production of manioc and cassava, while the stifled consists 

in keeping the seed cranes out of the production area by drowning them with leaves or 

not under the forest. Given the scenario of major changes in agricultural systems, 

quilombolas use these two practices as conservation strategies for their agrobiodiversity 

to maintain the diversity of their agricultural systems, the family economy and, especially, 

traditional quilombola knowledge. 

KEYWORDS: Agrobiodiversity; Amazon; Traditional Populations; Traditional farming 

systems 
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Prácticas de conservación de grullas en la comunidad de quilombolas Murumuru, 

Santarém-PA 

 RESUMEN: Este documento tiene como objetivo abordar las técnicas de conservación 

de la agrobiodiversidad practicadas en las comunidades tradicionales. La investigación se 

realizó en la comunidad de Quilombo de Murumuru Restos ubicados en el municipio de 

Santarém-PA, a través de observación directa y entrevistas con ocho agricultores. La 

mandioca (Manihot esculenta Crantz) es una de las principales especies cultivadas en la 

Amazonía y es básicamente el alimento de la gente tradicional. En el quilombo se utilizan 

dos prácticas de conservación de grullas de semillas: la baja y la amortiguada. El escote 

consiste en dejar parte del campo para componer el siguiente y su propósito es la 

producción de mandioca y mandioca, mientras que el sofocado consiste en mantener las 

grullas fuera del área de producción ahogándolas con hojas o no debajo del bosque. Dado 

el escenario de cambios importantes en los sistemas agrícolas, las quilombolas usan estas 

dos prácticas como estrategias de conservación de su agrobiodiversidad para mantener la 

diversidad de sus sistemas agrícolas, la economía familiar y, especialmente, el 

conocimiento tradicional de la quilombola. 

PALABRAS CLAVE: Agrobiodiversidad; Amazon; Poblaciones tradicionales; 

Sistemas agrícolas tradicionales 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia brasileira é conhecida pela sua grande biodiversidade. A diversidade 

biológica refere-se à multiplicidade de espécies de uma região ou de um ecossistema de 

acordo com suas características genéticas, porém vale destacar que a diversidade também 

se refere aos arranjos sociais, religiosos, institucionais de diferentes povos (MACHADO 

et al., 2008). Os Sistemas Agrícola Tradicionais-SAT’s são definidos como um conjunto 

de elementos interdependentes que envolvem espaços e agroecossistemas como cultivos, 

criação de animais, saberes, sistemas alimentares, redes sociais e outros (EIDT; UDRY, 

2019).  

Dentre esses sistemas encontra-se o SATQ-Sistema Agrícola Tradicional 

Quilombola, também atuantes na prática de conservação da biodiversidade, que apesar 

dos desafios desenvolvem estratégias como forma de resistência através do 
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fortalecimento de suas práticas culturais, mantendo suas roças biodiversas e a 

socialização entre os indivíduos por meio de trocas (ANDRADE et al., 2019). 

No contexto de mudanças que ocorrem na Amazônia devido à expansão agrícola, 

os sistemas agrícolas tradicionais contribuem significativamente para a conservação da 

agrobiodiversidade (ROBERT; LÓPEZ, 2012). Mesmo que tal importância dos 

conhecimentos tradicionais herdados de geração a geração para a preservação da 

biodiversidade seja tão significante, muitos povos e comunidades tradicionais ainda se 

encontram na invisibilidade por conta de pressões econômicas, fundiárias e sociopolítica, 

e muitas vezes são desconhecidos ou discriminados por transmitirem seus modos 

tradicionais de vida, produção e manejo de seus recursos como forma ultrapassada diante 

dos modelos de agricultura moderna (EIDT; UDRY, 2019). 

No Brasil a mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das espécies mais 

importantes da sua agrobiodiversidade e possui um papel fundamental na base alimentar 

das populações (ADAMS, 2008). Distribuída por todo o território brasileiro, a mandioca 

tem como principal produtora a agricultura familiar (FÉLIX, 2018). Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi identificar os métodos de conservação de manivas-sementes 

praticados na comunidade quilombola Murumuru, Santarém-PA.  

 

 2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa ocorreu na comunidade Remanescente de Quilombo de Murumuru, 

localizada próxima a PA-370 rodovia Curuá-Una a 45 km de Santarém-PA. A 

comunidade Murumuru foi fundada aproximadamente em 1844 por cinco famílias que 

fugiram da fazenda Taperinha, a mesma possui este nome devido à uma palmeira nativa 

e espinhosa (Astrocaryum murumuru Mart.) que neste período se encontrava em grande 
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quantidade na área de várzea e terra firme próximo as nascentes dos igarapés (FUNES, 

2005). 

Após muitas lutas do movimento negro em Santarém, em 2005 o quilombo obteve 

sua certidão de auto-reconhecimento emitida pela Fundação Palmares (MALHEIROS & 

O’DWYER, 2010). E em 2017 foi reconhecido pelo INCRA (Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária) tendo seu RTID (Relatório Técnico de Identificação e 

Delimitação) publicado no Diário Oficial da União, porém ainda em processo de 

demarcação de suas terras (INCRA, 2017). Atualmente o quilombo é composto por 120 

famílias e aproximadamente 425 habitantes (informação obtida pela ACS Juliana Lima 

Pereira), que vivem do extrativismo do açaí (Euterpe oleracea), da pesca, da produção de 

mandioca (Manihot esculenta Crantz) e de outras atividades.  

Os dados referentes ao etnoconhecimento sobre a mandioca foram obtidos através 

do uso da metodologia qualitativa, seguido por um questionário estruturado (ver em 

Apêndice), perfazendo oito entrevistas realizadas durante os meses de outubro e 

novembro de 2019.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A mandioca é uma das principais espécies cultivadas na Amazônia e constitui a 

alimentação dos povos tradicionais (EMPERAIRE, 1999). Para o quilombo Murumuru a 

mandioca é um sinônimo de autonomia alimentar, possuir roça ajuda na renda e na 

economia familiar. Além da farinha, outros subprodutos podem ser preparados como 

tapioca, tucupi, crueira, carimã e uma diversidade de beijus. De acordo com Machado et 

al. (2008), para as populações tradicionais a agrobiodiversidade está diretamente 

relacionada com a segurança alimentar, composição de renda e, principalmente com a 

conservação dos recursos genéticos e a diversidade cultural. 
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As roças do quilombo Murumuru são feitas de forma tradicional através do corte 

e queima e possuem aproximadamente de 1 a 4 tarefas (equivalente a 0,25 a 1 ha). Para a 

abertura das áreas utilizam-se foices, machados e terçados. Após a derruba ou roçagem 

da vegetação, é feita a queima. A prática de cultivos agrícolas tradicionais como a 

agricultura itinerante ou de derrubada e queima é uma herança indígena, adotada por 

diversas populações tradicionais. Este sistema consiste no corte e queima da vegetação, 

alguns poucos anos de cultivo e outros de pousio (ADAMS, 2000).  

As roças são constituídas por milho (Zea mays), feijão (Phaseolus vulgaris), 

maxixe (Cucumis anguria), macaxeira e mandioca (Manihot esculenta Crantz), sendo 

esta última a peça chave dos roçados, o tempo suficiente para que as manivas e mandiocas 

estejam prontas para serem colhidas vai de 12 a 18 meses. Esses resultados assemelham-

se como os resultados encontrados por Andrade et al., (2019). De acordo com esses 

autores, os SATQ são constituídos por quintais, agroflorestas, roças coletivas ou 

individuais onde empregam uma diversidade de espécies vegetais tais como feijão, milho, 

mandioca e outras.  

Durante a pesquisa, 18 variedades de mandioca foram citadas pelos entrevistados 

como cultivadas na comunidade: Bem-te-vi, Chavita também conhecida por Pagôa ou 

Pinajé, Folha-fina, Pretinha, Taxí, Aparecida, Boiúna, Paguene, Milagrosa amarela, 

Milagrosa branca, Mairí, Mauarí, Dorotéia, Boi, Inajazinha, Amarelona, Camarão e 

Batatinha e 3 variedades de macaxeira água morna, vermelha e a manteiga, porém as 

variedades Chavita, Mairí, Bem-te-vi e Pretinha são as mais preferidas pelos agricultores 

devido possuírem boas qualidades como massa, tapioca e tucupi. Vale ressaltar que são 

utilizadas de duas a três variedades por roça. As manivas são reproduzidas nas próprias 

roças e adquiridas também através da troca e doação entre vizinhos do próprio quilombo 

ou de comunidades circunvizinhas. 
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   Considerando as práticas de produção e conservação das sementes-manivas 

praticada pelos quilombolas pôde-se identificar duas práticas: o decotado e o abafado. O 

decotado consiste em deixar parte da roça ou até mesmo uma inteira para compor a 

próxima e tem como finalidade a produção de manivas e mandioca. Quando o novo 

roçado está pronto as manivas são selecionadas e decotadas (cortadas).  

Após o decotado, as manivas são armazenadas em um lugar com mínima 

incidência solar para que a seiva não seque. No dia seguinte, o plantio é realizado. Porém, 

alguns produtores preferem cortar a maniva em tamanho próprio para o plantio ou 

simplesmente deixar em feixes e abafar com folhas por cinco a sete dias, após esse 

processo as brotações surgem garantindo que o material está pronto para o plantio.   

O abafado, por sua vez, consiste em conservar as manivas fora da área de 

produção abafando-as com folhas ou não embaixo da mata, essa prática partiu da 

necessidade de retirar as manivas antes da implantação da nova roça, principalmente no 

período seco. Para não perder o material, ao retirar a mandioca para a produção de farinha 

ou beiju os produtores aproveitam as manivas mais vigorosas e fazem feixes. Após esse 

processo é feito o afofamento da terra embaixo da mata primária ou secundária para 

colocar os feixes de modo que as manivas sejam conservadas. Esses por sua vez devem 

ser colocados na vertical em contato com o solo para evitar o ressecamento do material, 

alguns produtores preferem não abafar com folhas, pois a mata já faz esse papel. Nesse 

sistema percebe-se que mata atua como um dos principais agentes da conservação das 

manivas, pois seu microclima ajuda a diminuir efeitos adversos na fisiologia das hastes. 

Um ponto importante é que, segundo os entrevistados, o tempo de conservação 

desse material dura em média seis meses, porém quanto mais tempo passar as hastes vão 

perdendo suas qualidades afetando a produtividade dos roçados. Assim como mostra 

Félix (2019), durante o armazenamento das hastes as perdas podem ser parciais ou totais 
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o que pode comprometer todo o estande, as manivas devem estarem em condições ideais 

de plantio.  

No decorrer da pesquisa de campo, puderam ser percebidas mudanças na 

participação dos membros familiares durante a implantação das roças. Há um tempo atrás 

a presença da mulher e das crianças era muito forte nesse cenário. Porém, nos dias atuais 

essa participação diminuiu e isso ocorre devido o reconhecimento do seu trabalho dentro 

de casa ou por atuarem em outras atividades públicas no quilombo e também devido à 

localização das roças, pois estes ficam distantes das casas tendo que subir uma ladeira 

(serra), ficando então sob a responsabilidade na maioria das vezes dos homens. 

Além do decotado e do abafado, o mani-kujá foi outra prática citado cuja 

finalidade era a produção de manivas e de mandioca. Na língua Tupi a palavra mani 

significa mandioca e kujá significa o ato de afofar a terra. Esse método consiste em afofar 

a terra e plantar as manivas na ligeiramente inclinadas, diferente do plantio em cova as 

hastes devem ser um pouco maiores. Vale ressaltar que as hastes devem ser enfiadas às 

margens da terra afofada para que suas raízes cresçam para a frente permitindo-lhes uma 

boa formação, ou seja, ao invés de crescerem para baixo, elas crescem para a frente o que 

garante facilidade na hora da colheita e, principalmente raízes perfeitas (retas).  

Apesar de eficiente em termos da qualidade física das raízes, o mani-kujá não é 

mais praticado com frequência na comunidade, seja por falta de conhecimento ou porque 

esse método exige maior quantidade de material (maniva maior). Embora isso mostre que 

o modo de vida de populações tradicionais é dinâmico, não sendo a agricultura uma 

atividade estática, considera-se que essa prática deve ser resgatada para compor o quadro 

de formas de conservação da agrobiodiversidade do quilombo para que as novas gerações 

possam vir a conhecer e praticar.    
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As populações tradicionais vêm, ao longo do tempo, organizando-se e 

reafirmando sua identidade, demonstrando que o meio rural é composto pela diversidade, 

tais como mostra a presença de quilombolas, ribeirinhos, caiçaras, pescadores etc., 

(FIDELIS, 2011). Nesse sentido, a conservação de variedades locais contribui para 

reprodução social quilombola, uma vez que, como analisam Duarte e Pasa (215), as 

formas de fazer agricultura, pautadas na tradição, são estratégias que visam não somente 

a segurança alimentar, mas também a reprodução das espécies vegetais e dos saberes 

tradicionais. 

A conservação da agrobiodiversidade precisa ser difundida através de trabalhos 

científicos, oficinas e palestras para dá visibilidade a importância dos saberes tradicionais, 

não sendo só importante como forma de resgaste do conhecimento, mas como liberdade 

dessas populações que muitas vezes dependem do pacote tecnológico. Conciliar os 

saberes tradicionais ao conhecimento técnico de cultivos, sempre visando a valorização 

dos saberes e da sustentabilidade. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados, a pesquisa mostrou que a mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) possui uma grande importância na base alimentar do quilombo Murumuru, e 

manter a conservação dessas etnovariedades requer estratégias e reconhecimento dos 

saberes tradicionais.  Mesmo tendo o saber tradicional como aporte da conservação da 

agrobiodiversidade essas práticas estão em constantes mudanças e isso reflete diretamente 

na memória biocultural do quilombo. Dentre as estratégias duas formas de conservação 

de manivas são praticadas, o decotado e o abafado que, apesar dos desafios frente ao 

avanço dos sistemas convencionais são utilizadas para manter a diversidade de seus 
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sistemas agrícolas, a economia familiar e, principalmente os saberes tradicionais 

quilombola. 
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APÊNDICE 

 

 

Questionário - Quilombolas 

1. Qual seu nome? 

2. Reside a quanto tempo no quilombo? 

3. Quantas pessoas moram na casa? 

4. Tem roça de mandioca? 

5. Todas trabalham na roça? 

6. Trabalham em outra coisa, além da roça? 

7. Quantas roças? 

8. Qual tamanho? 

9. Como é feita a escolha da área? 

10. Usa algum tipo de maquinário para a abertura de novas roças? Se não, quais os 

outros instrumentos utilizados? 

11. Quanto tempo de plantio? 

12. Como adquirem as manivas-sementes para plantio? 

13. Plantam somente mandioca ou outros alimentos na mesma roça? Se sim, quais? 

14. Quais variedades de manivas plantam? 

15. Como é feita a seleção para plantar essas variedades? 

16. Como é feito o processo de conservação da maniva-semente para a próxima roça? 

17. Para você qual a importância de se cultivar roça?    

18.  Você acha que o alimento advindo da roça dá para manter a família? 

19. Qual a maior dificuldade para implantar uma roça no quilombo? 

20. Diante do contexto atual, você acha que mudou as formas de práticas de 

conservação de manivas no quilombo? 
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